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A pesquisa intitulada “Memórias de Mulheres Jornalistas: histórias, práticas e 
perspectivas" é realizada junto ao programa de Pós-Graduação em 
Tecnologias, Comunicação e Educação da Universidade Federal de 
Uberlândia, Minas Gerais. Objetiva-se reconstruir, por intermédio do registro 
das lembranças de professoras de alguns cursos de Jornalismo dos anos de 
1960 em diante, as práticas cotidianas das docentes, buscando, desse modo, 
articular as suas histórias pessoais à história desta profissão no contexto 
histórico nacional. Ressalte-se que nossas entrevistadas desempenharam 
tanto a função docente nos recentes cursos de Jornalismo da região Sudeste 
como também trabalharam fortemente no mercado impresso ou audiovisual. As 
depoentes são representativas dentro do campo do jornalismo e da docência 
em jornalismo no País, uma vez que colaboraram definitivamente para a 
formação ou consolidação da área como um espaço singular dentro das 
Humanidades, são elas: Alice Mitika (ECA-USP), Dulcília Buitoni (ECA-USP), 
Marialva Barbosa (UFRJ) e Raquel Paiva (UFRJ). Na pesquisa, prestaram 
depoimentos sistemáticos sobre a institucionalização da docência em 
jornalismo no Brasil, bem como a respeito das práticas e representações 
relacionadas aos jornalistas (homens e mulheres) em circulação na segunda 
metade do século XX. Tais depoimentos são usados por nós como fontes para 
a escrita da História do Jornalismo e da História da Educação de jornalistas do 
país, à luz dos preceitos de Paul Thompson (1992); Jacques Le Goff (1982) e 
Michel de Certeau (1988), dentre outros historiadores que problematizam a 
escrita da História e o uso de depoimentos na reconstrução de tempos idos. A 
partir da pesquisa foi possível identificar, por exemplo, como era ser professora 
e jornalista no período analisado, como as questões de gênero atravessaram 
suas trajetórias e, ainda, problematizar as perspectivas atuais da profissão de 
jornalista seja no mercado ou na área acadêmica. 
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